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Os "bioquímicos" portugueses
revisitados na Sociedade Portuguesa de Bioquímica (1957-1998):
formação e trajectos

ISABEL AMARAL

Introdução

A Sociedade Portuguesa de Bioquímica

(SPB) foi fundada em 1957, como sec-

ção da Sociedade de Ciências Médicas

de Lisboa, pelo então director do Institu-

to de Química Fisiológica da Faculdade

de Medicina de Lisboa, e professor ca-

tedrático daquela disciplina, Silvério

Gomes da Costa. A partir de 1967, a So-

ciedade Po rtuguesa de Bioquímica tor-

nou-se uma sociedade autónoma, como

consequência da introdução da bioquí-

mica nos curricula de várias Universida-

des portuguesas, mas apenas em 1972

deixou de estar sob influência da medi-

cina, tendo José Contreiras assumido a

presidência 1 . Este trabalho constitui um

levantamento prévio desta comunidade

organizada desde a sua fundação até

1998, procurando estabelecer relações

entre a formação científica dos seus

membros, e a construção de uma iden-

tidade profissional.

O presente estudo não pretende ser

uma contribuição no âmbito da Sociolo-

gia 2 , mas utiliza como metodologia, al-

gumas das suas ferramentas — o inqué-

rito por questionário 3 e a entrevista ° —

no sentido de procurar com maior eficá-

cia atingir o maior número de cientistas

envolvidos nesta área. Para o tratamen-

to estatístico das variáveis foi utilizado

como base de dados, o SPSS (Sociologi-

cal Program for Social Sciences) 5 , em-

bora não tivesse sido explorado cabal-

mente como resultado da fraca adesão

dos inquiridos, ao questionário.

Escolheu-se como população alvo os só-

cios efectivos da Sociedade Portuguesa

de Bioquímica. Foi utilizado um inquéri-

to de estudo exploratório da população

visada 6 , um inquérito por questionário.

Um inquérito deste tipo, em que a maio-

ria das questões são abe rtas ou semi-fe-

chadas, possibilita uma análise com

dupla finalidade'. Por um lado, a quan-

tificação surge após o fecho de algumas

perguntas, possibilitando assim uma

análise estatística das respostas; por

outro lado, a interpretação qualitativa

surge da interpretação directa das ques-

tões abertas.

Foi elaborado um inquérito com um

conjunto de 42 questões. 8 Neste estudo

apenas contemplaremos três delas, que

correspondem às etapas nas quais a

formação científica dos membros da

SPB assumiram posição de relevo na es-

colha de um percurso profissional: a li-

cenciatura, o mestrado ou as Provas de

Aptidão Científica e Capacidade Peda-

gógica e o doutoramento. Para além

destas questões, o inquérito tinha ainda

outros dois conjuntos de perguntas que

serão futuramente objecto de análise.

Estas perguntas visavam tipificar um

perfil de orientador científico e elaborar

uma genealogia científica, para as dife-

rentes áreas de investigação dos mem-

bros da SPB, e, eventualmente, avaliar o

papel que a sociedade teve na valoriza-

ção da identidade profissional dos seus

associados.

Caracterização da Amostra

Com base nos 948 sócios inscritos na

Sociedade Portuguesa de Bioquímica,

até Maio de 1998, apenas foram envia-

dos questionários a 920 sócios dado

que alguns endereços se encontravam

incompletos. Destes 920 inquéritos en-

viados foram devolvidos 22, dois dos

quais em branco, e não foram conside-

rados 8 deles devido a terem respostas

incongruentes ou incompletas, pelo que

o número total de questionários consi-

derados como válidos, é apenas de 898.

Foram analisados 271 inquéritos, que

representam 30,2% da população alvo

escolhida para este estudo. Com esta

percentagem de respostas, a amostra

não é representativa mas probabilista,

pelo que as conclusões finais poderão

assumir apenas um carácter ilustrativo.

A Formação Científica e o
Percurso Profissional dos
Sócios da SPB

Licenciatura

A amostra é constituida maioritariamen-

te pelos "bioquímicos" 9 da geração mais

nova, que concluiram a licenciatura

entre 1983 e 1998 e que prefazem

70,1% do total 1 '' . A maioria dos sócios

possui licenciaturas em Bioquímica,

(34,7 %), em Biologia, (22,1%) e em

Engenharia Química, (11,1%). Além

disso, a maioria dos inquiridos possui

apenas uma licenciatura (97,0%) e os

restantes possuem ou dois ramos da

mesma licenciatura, ou obtiveram equi-

valência nas universidades po rt uguesas

de licenciaturas que concluiram no es-

trangeiro. O título de licenciado foi obti-

do quase exclusivamente em universi-

dades nacionais (97,8%), com par

ticular incidência na Universidade de
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Lisboa (38,7%), na Universidade do

Porto (21,8%) e na Universidade de

Coimbra (20,3%).

Mestrado e Doutoramento

A maioria dos inquiridos não possui o

grau de Mestre, (55,0 %), e, 49,8%

possui doutoramento. Apenas a partir

de 1985, se registou um aumento signi-

ficativo de mestrados. Estes dados re-

flectem o facto de Portugal só começar

a conceder graus de mestre a pa rt ir da

década de 80 11 . A adesão aos mestra-

dos em áreas especializadas da bioquí-

mica ou afins, só se verifica após o apa-

recimento de especializações nos

restantes países europeus. Portugal não

tinha tradição científica nesta área nem

nenhum grupo de investigação particu-

larmente coeso capaz de dar formação

especializada a esse nível, 12 pelo que a

especialização foi efectuada essencial-

mente em instituições estrangeiras. No

entanto os supervisores dos mestrandos

pertenciam quase exclusivamente a

universidades nacionais (82,8 % super-

visores nacionais contra 17,2% supervi-

sores estrangeiros). As áreas priveligia-

das dos mestrados foram a Biologia,

(22,1%), a Bioquímica, (18,0 %), e a

Biotecnologia (14,7%). As universida-

des que concederam maior número de

graus foram a Universidade de Coimbra,

(22,3%), a Universidade Técnica de Lis-

boa, (22,3%), em particular o Instituto

Superior Técnico, a Universidade do

Po rto, (17,5%) e, a Universidade de Lis-

boa (10,7%).

As áreas de doutoramento priveligia-

das foram a Bioquímica (28,1%), a Bio-

tecnologia (13,3%), e a Microbiologia

(7,4%), a Genética Molecular e a Medi-

cina (6,6%). Os graus de doutor foram

atribuídos principalmente pela Universi-

dade de Lisboa (25,5%), do Porto

(21,6%) e de Coimbra (18,6%), segui-

das pela Universidade Técnica de Lis-

boa (15,7%) e pela Universidade Nova

de Lisboa (11,8%). Pelas mesmas ra-

zões apresentadas anteriormente relati-

vas ao mestrado, aliado ao facto de es-

tarmos em presença de uma amostra

constituída maioritariamente pelos "bio-

químicos" formados na década de 80,

também o número de doutorados passa

para um valor claramente superior aos

anos anteriores, a partir de 1989, acen-

tuando-se, no período seguinte. Entre

1995 e 1998 merece pa rt icular desta-

que o número de doutoramentos con-

cluídos em bioquímica face a outros

áreas como a biologia molecular ou a

biotecnologia, que poderá ser ilustrativo

da probemática da especialização.

Sendo as duas últimas áreas mais espe-

cializadas, seria expectável que congre-

gassem menor número de profissionais

das respectivas áreas."

Formação no estrangeiro

As influências estrangeiras na formação

dos bioquímicos nacionais não é noto-

riamente sentida. Se analisarmos as ta-

belas de frequência podemos verificar

que para a realização do mestrado,

17,2% dos mestres teve um supervisor

estrangeiro, dos quais 47,4% perten-

ciam a universidades britânicas, 15,8%,

a universidades americanas e, 18,0%, a

universidades francesas. Além disso

45,1 % dos mestrandos estabeleceu

contacto com institutos de investigação

estrangeiros, ou por períodos demasia-

do curtos, 13 de cerca de três meses, ou

por períodos superiores a um ano 14 .

Esses contactos foram sobretudo esta-

belecidos com instituições no Reino

Unido (32,7%) e em França (25,6%).

Neste caso não se poderá admitir que

os "bioquímicos" tivessem sofrido in-

fluência externa na sua formação espe-

cializada, porque estamos a considerar

55 mestrandos num universo de 122 e

portanto as respostas obtidas não nos

permitem tirar ilações conclusivas.

No que diz respeito ao doutoramento, a

situação já parece ser diferente, na me-

dida em que a grande maioria dos dou-

torandos estabeleceu contactos com

outros países, num total de 70,6%. Tal

como no caso dos mestrados, os douto-

randos escolheram preferencialmente

as instituições britânicas (38,0%), em

particular a Universidade de Birmin-

gham e a Universidade de Oxford

(23,5%) e ainda, as universidades ale-

mãs (13,3%) e as universidades france-

sas (15,2%). As universidades nacio-

nais protagon stas no número de

orientadores que disponibilizou para

orientarem teses de doutoramento,

foram a Universidade do Porto, com

25,0%, seguida das universidades de

Lisboa e Coimbra, com 19,1% e das

universidades Técnica e Nova de Lis-

boa, com 16,1%. De salientar que no

caso do doutoramento, a supervisão das

teses era realizada por investigadores

nacionais e estrangeiros, em simultâ-

neo, embora na maioria fossem condu-

zidas exclusivamente por investigadores

nacionais (73,5%). Se compararmos

esta situação com o número de disser-

tações apresentadas em Po rtugal com

as apresentadas no estrangeiro - 76,7%

contra 23,3% - verifica-se que embora

pudesse existir uma colaboração exter-

na, a obtenção do título era efectuada

em universidades portuguesas. No en-

tanto, a publicação de traba- lhos origi-

nais efectuados por estes doutorandos

foi sobretudo efectuada em periódicos

especializados estrangeiros 15. Esta si-

tuação poderá conduzir-nos à reflexão

sobre os padrões de reconhecimento

seguidos por esta pequena comunidade

de "bioquímicos" inquiridos e que de al-

guma forma reflecte uma das carcterís-

ticas da bioquímica po rt uguesa verifica-

da desde sempre. O grupo de

investigação 16 de Kurt Jacobsohn, que

surgiu em 1929, apostou desde sempre

na publicação dos seus trabalhos em re-

vistas estrangeiras especializadas e de

grande prestígio científico. Sendo este o

primeiro grupo de investigação de bio-

química que poderia ter criado condi-

ções para o escoamento da produção

científica nacional porque razão o não

teria feito? E por que motivo continua a

comunidade científica a apostar apenas

no reconhecimento externo como forma

de validar o conhecimento interno na

competição com os seus pares?

Percurso Profissional

A maioria dos investigadores (93,8%)

iniciou a sua carreira em Po rtugal e na

área da Bioquímica num valor percen-

tual de 24,6%. Os inquiridos iniciaram-

se na investigação bioquímica desde

1958, embora o número de adeptos

desta área científica só começe a ser

significativo a partir da década de 70. A

carreira académica é a que reúne maior

número de adeptos, com 80,0%, maio-

ritariamente bioquímicos, e as universi-

dades referidas como mais influentes,
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tanto no ensino como na investigação

bioquímica, são a Universidade do

Porto, (22,2%), e a Universidade de

Lisboa, (16,7%). Os restantes investiga-

dores distribuem-se por institutos de in-

vestigação, (25,3%) e, por outros secto-

res, (6,7%,) que englobam a Indústria,

os organismos estatais não associados

às universidades e o ensino secundário.

Dos 13 investigadores inquiridos e que

iniciaram a sua actividade profissional

nas Universidades de Coimbra, Lisboa,

Porto, Aveiro, Madeira e Açores, 46,2%

são professores auxiliares, 23,1% são

professores associados sem agregação

e 23,1% são professores catedráticos.

Os investigadores dos institutos de in-

vestigação que responderam ao inquéri-

to pertencem exclusivamente do Institu-

to Gulbenkian de Ciência, onde existe

uma uniformidade de posições, desde

os investigadores auxiliares aos coorde-

nadores. Estes resultados reforçam a

ideia de que a amostra analisada se in-

sere numa das franjas da comunidade

total, a mais jovem.

Breves Reflexões

Não obstante estarmos em presença de

uma amostra ilustrativa poderemos

ainda assim reflectir sobre alguns as-

pectos que nos parecem relevantes no

que diz respeito à influência que a for-

mação externa teve na construção da

identidade profissional dos "bioquími-

cos" po rtugueses representada na So-

ciedade Po rtuguesa de Bioquímica.

Com base nos resultados obtidos pode-

remos inferir que volvidos cerca de 50

anos sobre a data em que Ku rt Jacob-

sohn criou o primeiro grupo de investi-

gação de bioquímica em Portugal, o pa-

norama científico para os "bioquímicos"

profissionais poucas alterações sofreu,

nomeadamente no que diz respeito à

criação de uma identidade profissional e

à premiação científica.

0 processo de emergência da bioquími-

ca em Po rtugal difere do alemão e do

britânico. Nestes países, a bioquímica

teve origem em duas tradições científi-

cas distintas, uma proveniente da fisio-

logia, outra, da química orgânica, que

concorreram, independentemente, para

o seu reconhecimento como disciplina

autónoma. Em Portugal, a bioquímica

surgiu de forma sequencial, primeiro

como química fisiológica, na linha da fi-

siologia, na escola de investigação de

Marck Athias, especializando-se depois

como área de investigação, na linha da

química orgânica, no grupo de investi-

gação de Ku rt Jacobsohn.

Constatámos que o envolvimento dos

discípulos de Kurt Jacobsohn na criação

ou controlo de publicações nacionais foi

praticamente inexistente. Os dois perió-

dicos onde se poderia ter sentido a in-

fluência do grupo de Jacobsohn seriam

a Revista Portuguesa de Química, da

responsabilidade da Sociedade Portu-

guesa de Química e Física, e os Arqui-

vos Portugueses de Bioquímica, dirigi-

dos pela Sociedade Portuguesa de

Bioquímica, que deixaram de ser publi-

cados a pa rt ir de 1972, precisamente

na altura em que a sociedade deixou de

estar sob a influência da Medicina e

passou a ser dirigida por bioquímicos.

Em ambas as sociedades, o grupo de

Kurt Jacobsohn parece não ter obtido

reconhecimento, provavelmente porque

apostou na publicação em revistas es-

trangeiras da especialidade de grande

prestígio." Ora esta situação mantinha-

se para os "bioquímicos" inquiridos e

mantém-se ainda hoje. O prestígio deste

grupo com identidade profissional ape-

nas se faz por recurso ao reconheci-

mento internacional.

As universidades portuguesas passaram

a apostar na formação especializada

dos seus quadros com recurso a refor-

mas curriculares e académicas que

foram priveligiando o recurso à forma-

ção externa, sobretudo a pa rt ir de 1964,

Neste quadro poder-se-á entender a for-

mação que alguns bioquímicos recebe-

ram em instituições de reconhecido

prestígio internacional, desenvolvendo a

partir delas uma carreira profissional,

como forma de valorizar a formação de

quadros superiores. No entanto, tam-

bém neste contexto se poderá pensar

que a bioquímica nesta altura ainda não

era considerada uma especialidade

científica com créditos afirmados na co-

munidade científica portuguesa. Apesar

da existência de uma licenciatura em

bioquímica desde 1980, 18 em 1997, a

profissão de bioquímico ainda não era

reconhecida em Portugal, a avaliar

pelas palavras de Ruy E. Pinto. 19

Em Inglaterra eu dizia que era bioquímico;

aqui, quando digo que sou bioquímico,

toda a gente olha para mim e pergunta-

me "mas, é médico? Então é farmacêuti-

co?"... Nós não temos profissão.

A propósito deste desabafo, convém re-

cordar que para além de uma lingua-

gem e uma metodologia próprias, o pul-

sar de uma nova disciplina se sente pelo

seu reconhecimento que passa, em

larga medida, pela existência de organi-

zações profissionais 20 , de periódicos es-

pecializados, de monografias e de livros

de texto. Para a afirmação de qualquer

área disciplinar a existência de uma so-

ciedade científica activa que socialmen-

te a represente e, ligada a ela, uma pu-

blicação especializada que canalize a

produção científica, desempenham

uma posição de destaque. Geralmente,

estas etapas são não só essenciais á

consolidação de uma área disciplinar

como à afirmação da identidade profis-

sional dos seus praticantes. Será que

esta situação encontra eco na dinâmica

que a SPB tem desenvolvido desde

1972 para apoiar a afirmação dos seus

membros e premiar os diferentes trajec-

tos profissionais associados à investiga-

ção científica?

Notas

1 Para uma análise mais detalhada sobre os

primórdios da Sociedade Portuguesa de Bio-

química, consulte-se o documento redigido

em 1995 por José Contreiras, em jeito de

memória, mas não publicado, que tem por

título, História da Criação da Sociedade Por-

tuguesa de Bioquímica (SPB).

2 Para uma análise pormenorizada da meto-

dologia seguida pelas Ciências Sociais,

foram consultadas as seguintes obras: Quivy,

R.; Campenhoudt, L. V., Manual de Investi-

gação em Ciências Sociais, (Gradiva, Lisboa,

1992); Silva, A. F. ; Pinto, J. M., Metodologia

das Ciências Sociais, (Edições Afrontamento,

Porto, 1989); Bourdieu, P., Chamboredon, J-

C; Passeron, J-C., Le Métier de Sociologue,

(Mouron Ed., Paris, 1983); Almeida, J. F. ;

Pinto, J. M., Metodologia das Ciências So-

ciais, (Edições Afrontamento, Po rto, 1986),

Durkeim, E., As Regras do Método Sociológi-

co, (Presença Editora, Lisboa, 1980) e, Gra-
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witz, M., Méthodes des Sciences Sociales,

(Précis Daloz, Paris, 1975).

3 Para muitos autores esta é a técnica que

mais se compatibiliza com a racionalidade

instrumental e técnica que tem predomina-

do nas ciências e na sociedade em geral,

Silva, A. S., Pinto, J. M., op. cit. (2), p.167.

4 A aplicação do questionário foi precedida

de momentos impo rtantes que impo rta refe-

rir. Para além da listagem dos sócios da So-

ciedade enviados pelo secretariado da pró-

pria sociedade, foram realizadas algumas

entrevistas aos primeiros docentes e investi-

gadores nas Universidades de Coimbra,

Porto e Lisboa. A análise das entrevistas per-

mitiu definir a população-alvo a estudar e a

realização do pré-teste. O pré-teste foi efec-

tuado nas mesmas condições experimentais

do questionário, ou seja, as respostas foram

dadas por via postal, sem influência pessoal

do inquiridor. Após várias redacções do

questionário original foi elaborado o questio-

nário definitivo.Para um conhecimento mais

pormenorizado desta técnica consulte-se

Ghiglione, R.; Matalon, B., O Inquérito - Teo-

ria e Prática, (Celta Editora, Oeiras, 1993),

pp.8 -9.

5 Para um conhecimento mais pormenoriza-

do das potencialidades deste programa in-

formático consulte-se, Bryman, A.; Cramer,

D., Análise de Dados em Ciências Sociais —

Introdução às técnicas utilizando o SPSS,

(Celta Editora, Oeiras, 1992). Além destas,

outras poderão ser as obras consultadas e

que discutem a problemática da análise es-

tatística nas Ciências Sociais, no âmbito da

discussão dos resultados: Hen ry, G. T., Prac-

tical Sampling, (SAGE Publications, Applied

Social Research Methods Series, Vol. 21,

California, 1990), Battachanyya, G. K.; John-

son, R. A., Statistical Concepts and

Methods, (John Wily ; Sons Inc., Canada,

1977), Javier, J.; Carrión, S., Análisis de Ta-

blas de Contingencia, (Siglo XXI de Espana

Editores, SA, Madrid, 1989) ou Lewis-Beck,

Michael, S. (ed), Basic Statistics, Internatio-

nal Applications in the Social Sciences, Vol.

1, 2 e 3, (SAGE Publications Inc., Singapore,

1993).

6 Não sendo o inquérito por questionário o

objectivo deste estudo, talvez seja importan-

te referir um conjunto de obras que por um

lado estiveram na base da construção lógica

do percurso seguido neste estudo e, por

outro, revelam alguns dos aspectos mais im-

portantes a ter em conta aquando da aplica-

ção desta técnica em geral: Ghiglione, R.;

Matalon, B., op.cit.(4), pp.27-68, 115-175

e 197-370; Grawitz, M., op. cit.(2), pp.736-

768; Mucchielli, R., O Questionário na Pes-

quisa Psicossocial, (Livraria Martins Fontes

Editora Lda., Brasil, 1979), pp.25-80; Lima,

M. P., 0 Inquérito Sociológico: Problemas de

Metodologia, (Gabinete de Investigações So-

ciais, Lisboa, 1973), pp. 5-67; Foddy, W.,

Como Perguntar - Teoria e prática da cons-

trução de perguntas em entrevistas e ques-

tionários, (Celta Editora, Oeiras, 1996),

pp.13-84 e 114-125.

7 Para uma análise mais detalhada das van-

tagens e desvantagens destes tipos de per-

guntas efectuadas em inquéritos por ques-

tionário, consulte-se Foddy, W., op.cit.(6),

pp.141-169; Lima, M. P., op. cit. (6), pp.

19-24 ou Grawitz, M., op. cit.(2), pp.742-

745.

8 Quando este inquérito foi elaborado e dis-

tribuido tinha outros propósitos, bem mais

alargados. Ainda que muito circunscrito em

termos de análise, com este estudo a autora

pretende fazer publicamente o seu agradeci-

mento a todos quantos gentil e generosa-

mente se dignaram responder.

A utilização de "bioquímicos" prende-se

com o facto de estarmos em presença de

vários profissionais que não são apenas bio-

químicos, são também biólogos, engenheiros

químicos, quiímicos, farmacêuticos, etc.

Para uma melhor contextualização optou-se

por utilizar esta designação ao longo de todo

o texto.

10 Quando falamos da geração mais nova de

"bioquímicos" queremos realçar que para

além destes existiam sócios inscritos na SPB

desde 1957, os quais nem sequer tinham a

bioquímica como disciplina curricular dos

cursos de Química, de Biologia, ou Medici-

na. Portanto a geração mais nova será a que

surgiu após a criação da licenciatura em

Bioquímica na década de 80 nas universida-

des de Coimbra, Porto e Lisboa.

11 Com esta reforma do Ministério da Educa-

ção foram instituidos os cursos pós-gradua-

ção, nas universidades de Coimbra, Lisboa,

Porto, Aveiro, Minho, Évora , Universidade

Técnica de Lisboa e Universidade Nova de

Lisboa pelos seguintes decretos: Dec. Lei

304/78, Diário da República, la Série,

12/10/78; Dec. Lei n.° 263/80, Diário da Re-

pública, l a Série, n.° 181, 7/8/80.

12 Convém recordar aqui que o grupo de in-

vestigação de Ku rt Jacobsohn no Instituto

Rocha Cabral terá sido provavelmente o

único em Portuga até à década de 50 a for-

mar bioquímicos especializados em enzimo-

logia. A existência deste grupo de investiga-

ção foi decisivo para a institucionalização da

bioquímica na Universidade de Lisboa em

1982. Para mais pormenores sobre a impor-

tância deste grupo de investigação para a

emergência da bioquímica em Portugal e

para a sua institucionalização na Universida-

de de Lisboa, consulte-se, Amaral, I., As Es-

colas de Investigação de Marck Athias e de

Kurt Jacobsohn e a Emergência da Bioquí-

mica em Portugal, (Dissertação de Doutora-

mento, Lisboa, 2001)

13 Do conjunto total de respostas analisadas

verificou -se que 36,3 % dos mestres que es-

tiveram fora de Portugal o fizeram por um

período inferior a 3 meses.

14 Para períodos longos, encontrámos exac-

tamente o mesmo valor percentual de mes-

trandos que permaneceram no estrangeiro

por períodos superiores a um ano, onde

apresentaram o mestrado, ou seja, 36,3%.

15 Cerca de 61,0% dos doutorados estabele-

ceu contactos de cu rta duração com univer-

sidades estrangeiras, e dos 95 inquiridos

que o fizeram, (66,3%), desenvolveram tra-

balho publicado em revistas científicas es-

trangeiras.

16 Esta noção de grupo de investigação é to-

mada no sentido de J. Fruton ou de G. Gei-

son, que prefere utilizar a designação de es-

cola de investigação. Uma e outra designam,

de forma simplificada, um grupo liderado

por um lider carismático e cientificamente

reconhecido, que congrega em torno de um

programa de investigação inovador, um con-

junto de discípulos e colaboradores, que,

tendo recursos logísticos e financeiros ad-

quirem com o mestre conhecimento sufi-

ciente para expandirem o referido programa.

Consulte -se Geison, G. L, Scientific Change,

Emerging Specialties, and Research Schools,

Hist. Sci., 19, (1981), 20-40; Fruton, J. S.,

Contrasts in Scientific Style - Research

Groups in the Chemical and Biochemical

Sciences (Philadelphia, American Philoso-

phical Society 1990).

17 No entanto, embora os discípulos de Kurt

Jacobsohn não tivessem tido qualquer en-

volvimento na actividade editorial nos princi-

pais periódicos especializados em bioquími-

ca na época, e em particular nos nacionais,

Kurt Jacobsohn fé-lo não só em periódicos

nacionais como estrangeiros, nomeadamen-

te no Arzneimittel-Forschung, no Biochemis-

che Zeitschrift, no Zeitschrift für Immunitãts-

forschung, o Fermentforschung, no Die

Naturwissenschaften, no Zeitschrift für

Analytische Chemie, no Beitrãge Deutsch

Chemischen Gesellschaft, na. Enzymologia,

nos Archives of Biochemistry, nos Archives

of Biochemistry and Biophysics, na Enzymo-

logia Acta Biocatalytica, no Experimental

Medicine and Surgery e ainda no Internatio-

nal Abstracts of Biological Sciences.

18 A licenciatura de bioquímica foi criada na

Universidade de Coimbra pelo Decreto Lei n°
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87/80, Diário da República, Ministério da

Educação e Ciência, 20/9/1980; a da Uni-

versidade de Lisboa e da Universidade do

Porto, pelo Decreto Lei n° 129/81, Diário da

República, Ministério da Educação e das

Universidades, 21/10/1981.

19 Castanho, M., "Professor Ruy Pinto, O

Rasto de uma Vida dedicada à Ciência — Du-

reza de Trabalho e Paixão," Boletim da So-

ciedade Portuguesa de Química, 65, (1997),

28-37, p.31.

20 Para um conhecimento mais detalhado

sobre as primeiras sociedades de bioquími-

ca, consulte-se: Morton, R. A., 'The Rise of

Biochemistry," Biochemical Society- its His-

tory and Activities 1911-1969, (London, Bio-

chemical Society, 1969); Plimmer, R.H.A.;

Hopkins, F.G. (eds), Monographs on Bioche-

mistry, (Cambridge, Longmans, Green & Co.,

1908), ou ainda, Goodwin, T.W., History of

the Biochemical Society 1911-1986, (Lon-

don, Biochemical Society, 1987).

21 Num período de quatro anos foram edita-

dos seis periódicos na Alemanha, em Ingla-

terra e nos Estados Unidos. Na Alemanha

foram editados quatro periódicos, o Beitráge

zur chemischen Physiologic and Pathologic,

em 1901, o Zeitschrift für die gesamtse Bio-

chemie e o Biochemisches Centralblatt, em

1902, e o Biochemische Zeitschrift em

1906. Nos Estados Unidos, foi editado em

1905, o Journal of Biological Chemistry; em

Inglaterra foi editado o primeiro periódico

britânico, o Biochemical Journal, em 1906.

Morton, R. A., The Biochemical Society- its

History and Activities 1911-1969, (London,

Biochemical Society, 1969); Plimmer, R. H.,

The History of the Biochemical Society

1911-1949, (Cambridge, Cambridge Univer-

sity Press, 1949).

22 Teich, M.; Needham, D.M., A Documen-

tary History of Biochemistry 1770-1940,

(Leicester, Leicester University Press, 1992),

pp. 506 e 557.
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